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QUADRO COMPARATIVO
PROJECT FINANCE
FINANCIAMENTO COMUM

 Base para emprestar é a receita futura do projeto.
A base é o conceito geral da empresa tomadora do empréstimo

Quase sempre constituem SPE para gerenciar o projeto e responder pelo ativo do projeto.
Carteira da empresa tomadora gerencia o projeto. 

Separação entre fluxo de caixa do projeto e os ativos dos patrocinadores. 
Fluxo de caixa do projeto e ativos da tomadora do empréstimo se confundem.

Ativos do projeto são garantias acessórias. 
Empresa tomadora apresenta garantia na forma usual.

Pouca chance de credor executar patrocinador.  
Direito total de credor executar tomador do empréstimo.

Gestão com monitoramento dos participantes, previsto em cláusula contratual.
Monitoramento por auditorias, em nome do conselho de administração.   

Longo tempo de maturação e custos altos. 
Tempo de maturação curto, custos menores.

Indicado para projeto de capital intensivo.
Projetos grandes, médios e pequenos. 

Documentação complexa
Simplificação. Capacidade de pagamento do devedor e garantias são mais importantes.

Gera folga de endividamento aos patrocinadores. 
Aumenta níveis endividamento e de risco. 

Participação dos financiadores nos riscos. 
Riscos são dos tomadores do empréstimo.

Seguro performance: garantia de finalização de construção, entrega bens, prestação de serviço.
Seguro performance no caso de construções.

Risco do investidor limitado ao capital alocado
Fluxos de caixa se confundem. 

Menor complexidade para negociar em função da pouca quantidade de credores.
Os credores são muitos, de diversos interesses. Dificuldade de negociação. 
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1.1
Arranjo de componentes

· financeiros;

· jurídicos;

· societários;

· securitário;

· econômico-contábil.
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Princípios:

a) Conhecimento e redução de riscos. Equipe deve ter capacidade de prever transformações da economia para adotar medidas preventivas tempestivamente;

b) Análise de viabilidade deve considerar o valor que está agregando, se há possibilidade de crescimento a taxas crescentes e não somente taxa interna de retorno, payback e valor presente líquido, 

c) Não deve ser usado em projetos de pequeno porte. Altos custos de estruturação devem ser absorvidos em até dois anos;

d) Flexibilidade dos participantes é fator de sucesso. Pouca restrições e limitação favorecem a inovação e a soluções não ortodoxas. Demora significa custos.

Restrições e observações que possam alterar a concepção do   projeto devem ser apresentadas no início da montagem;

e) Acompanhamento passo a passo do projeto, tanto na concepção como na execução, em especial nos primeiros anos. Tarefas árdua, de dedicação exclusiva e altamente técnica
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SOCIDADE DE PROPÓSITO ESPECÍFICO


Constituição como Sociedade Anônima, LTDA, SCP.


Arquivamento dos atos societários na Junta comercial (S.A. e LTDA)


Associação de duas ou mais empresas. 


Objetivo social: o mais claro possível

· Realização de estudos de viabilidade técnica, econômica, financeira, ambiental

· Construção de...., para produção de...., sob a forma de ... 

